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CORDEL DO CERRADO

Antonio Alencar Sampaio

Cerrado casa dos filhos

Vegetais e animais

Berço das águas e crias,

Coração dos minerais

Fonte de expansão de vidas

E consciência ambiental 

Cerrado velho e vivido 

Com experiências e sabença

Já viveu outros Biomas

Já sofreu muitas carências

Sendo auto-sustentável

Pela sua convivência

O Cerrado enfrenta hoje

Com estruturas reais

As queimadas e a seca

Seus inimigos mortais

E vem criando recursos 

De defesas naturais

È bem relacionado 

Com vários ecossistemas

Seus filhos, vivem e convivem

Sem causar nenhum problema

Com Amazônia e Pantanal 

São unos em diversos temas.

A  Mata Atlântica e Caatinga, 

Também têm uma comunhão

Com o Bioma Cerrado

na fauna e vegetação

o cerrado já foi eles 

na sua evolução

segundo maior bioma

de toda América Latina

são dois milhões de quilômetros

quadrados, que ele domina

200 milhões de hectares 

de belezas e medicina

Também segunda maior

formação morfoclimatica

de toda América do Sul

e vem de forma dramática

perdendo a vegetação

sem uma proteção pratica 

A sua vegetação 

é caracterizada

por arbustos densos e arvores

que igualmente agrupadas

passando em media três metros

de sua altura alcançada.

A vegetação do Cerrado

caracteriza-se mais

por matas de galerias

e savanas estacionais

veredas e campos rupestres

muitas formas naturais

O cerradão apresenta

Na sua bela estrutura

Densas camadas lenhares

Com cascas em boa espessura

Chegando a arvore a atingir

A sete metros de altura

As matas de galerias

crescem ao longo do rio

representa 10% 

do Cerrado do Brasil

hoje só resta 1%

pois o restante sumiu

Uma grande diversidade

de espécie nela habita

em condições para a flora

e para a fauna ela é rica

de água alimento e húmus

boa quantidade indica

Outras formas naturais

são os campos limpos e sujos

são em parte preservados

devido as seu pouco uso

e por suas utilidades

foi evitado o abuso.

Veredas. ocorrem onde o chão

tem gramíneas e são brejosos

e a palmeira buriti

com seus frutos valiosos

ali sempre está presente

com seu aspecto pomposo.

Permeia por treze Estados 

Até na Bolívia vai

Piauí e Ceará 

Pernambuco e Goiás

O Mato Grosso do Sul  

Tocantins, Minas Gerais.

Maranhão e Mato Grosso

E Distrito Federal

Roraima, Pará, São Paulo

Um patrimônio real 

E mais Bahia e Rondônia

dentro desse capital.

Muitos anos confundiram

Suas arvores tortuosas

Seus arvoredos pequenos

Matas ralas e espaçosas

Com terra que só servia 

Para plantar mandioca

Esses olhos que julgaram

Também julgam um aleijado

Pra eles um homem pequeno

Já é marginalizado

Se por acaso for pobre

Tá fora do seu agrado.

Então olharam o cerrado

Com os olhos do preconceito

Por não verem suas belezas

Não garantiram o direito

De proteção ao Bioma 

Ficando à morte sujeito.

Hoje os órgãos ambientais

Não têm como proteger

Pois, o cerrado e a caatinga

Estão sujeitos a morrer

Pois as leis não lhe garantem

O direito de viver.

O conceito de beleza 

É tudo da ilusão

Mesmo humano com humano

Fazem muita confusão

Um pode ser feio hoje

Virou rico , é bonitão.

Se tiver quem lhe consagre

Ou queira prestar atenção

Encontra tanta beleza

Que pode virar paixão

E no caso do cerrado 

Beleza tem de montão.

Do Cerrado removeram

Já 120 milhões

De hectares de terra

30 milhões para grãos

60 para pastagem 

30 sem utilização

Uma ameaça real 

Que o cerrado está vivendo

São construções de barragens

Que os governos estão fazendo

Carvoaria e estradas

E projetos que estão prevendo

Hidrovia do Araguaia

Um dos projetos danosos

Plantações de soja e grãos

E agrotóxicos perigosos

E o crescimento urbano

Com seus frutos desastrosos

Além disso a pecuária

Com as grandes populações

De criação de bovinos

Mais de cinqüenta milhões

tem a extração de lenha

e as grandes minerações.

CLIMA

A massa a  atlântica dos trópicos

Provoca os ventos alísios

Trás tempo seco e sem nuvens

Junto com alguns benefícios

Ao planalto central

Não sei se trás malefícios.

E o clima tropical

É o clima dominante

Na metade sul e oeste

No inverno tem bastante

Presença de frente fria

Embora não tão constante

As chuvas de primavera

E as chuvas de verão

Trazidas do noroeste

No tempo da floração

Se origina na Amazônia

Servindo esta região

O SOLO

As rochas que dão origem

aos solos do cerrado

chegam a 4,7

bilhões, de anos geradas

mais de 40% do solo

são bem drenados.

O solo na maioria

não é rico em mineral

sendo ele rico em argila

e vermelho no geral

90% dele

são ácidos em alto grau

Também 90% 

tem baixa fertilidade

tem pouca matéria orgânica

e em algumas utilidades

precisam por calcário

pra ter produtividade.

já o ferro e o alumínio

tem alta concentração

que chega a inibir a planta

ao fazer absorção

dos nutrientes da terra

pra sua alimentação.

o teor de alumínio 

no cerrado é em alto grau

e gerou em algumas arvores

um distúrbio natural

de acumular alumínio

7oo vezes mais que o normal.

ÁGUA NO CERRADO

Todo Bioma Cerrado

É de importante valor

Por sua diversidade

Como pelo seu vigor

Pelas águas que hoje brota

E pelas águas que brotou.

Ele é vinte dois por cento 

de todo nosso Brasil

com nascentes e olhos d’água 

brejo, córrego, lago e rio

com chuva estacional

na plenitude e no cio.

Cinco a seis de inverno

E o mesmo de verão

Seus cursos d’água perene

Em quase toda extensão

Tudo pronto para a vida

Em perfeita condição.

1200 milímetros 

de chuva molhando o chão

chegando a 1800

em alguma região

em 66%

de toda sua extensão.

Nascem dentro do Cerrado

Três bacias importantes

também  águas emendadas

uma riqueza abundante

três bacias hidrográficas

de valor exorbitante.

O rio Paranaíba 

Araguaia /Tocantins

E o rio São Francisco

Todos servos do Brasil

Para diferentes fins 

matando a sede de vidas 

Dando alegria aos afins.

Para preservar a água 

E sua manutenção

É preciso garantir

Também a vegetação 

E todo ecossistema

Que lhe dar sustentação.

Alem de mais ter a água

Não é toda solução

É necessário evitar

Que haja poluição

Das águas em cima e em baixo

Da atmosfera e do chão.

Os esgotos são problema

Agrotóxico outro maior

Químicas na mineração

Acho ainda que é pior

E as cidades e seus confortos

Poluem tudo ao seu redor

A água ocupa um espaço

Como vida e alimento

Por exemplo em nosso corpo

Ela é 70%

Sem água doce o planeta

Morre com os seus rebentos.

70%  é água

no corpo desse planeta

a terra é um planeta água

como já diz o poeta

cuidar dela é cuidar dele

pois a água lhe completa.

Pelas águas também chega

Muitas contaminações

E morre hoje no planeta

Por ano cinco milhões

Contaminados por água

Que sofreu poluição.

O FOGO

Há quem diga que o cerrado

Até ao fogo suporta

E que tudo que é queimado

Refaz-se como uma horta

Mas, eu creio que em verdade

Grande parte fica morta.

No caso dos animais

Muitos conseguem escapar

No caso a ema e o veado

E os que sabem voar

Mas morrem os ovos e filhotes

Insetos e o tamanduá

Morrem muitos animais

E a terra fica chagada

E muitos microorganismos

Deixam a terra deserdada

E o sofrimento de todos

Não se compara com nada.

O fogo pra quem ta morto

Vai cumprir sua missão

Mas matar animais vivos

E arvore vira tição

É pra qualquer criatura

Sentir dor no coração

O fogo aqui no cerrado

Não é fato natural

Sua origem é causada 

Por interesse  real

Pra gerar capim pro gado

E agricultura em geral.

Tudo tem seus benefícios

E o fogo tem o seu

De acordar as sementes

Que há anos adormeceu

E traz alguns nutrientes

Da espécie que morreu.

O fogo a milhões de anos

Tem sua contribuição

Na formação vegetal

E na distribuição

Na dispersão de sementes

E na frutificação.

Mas esse fogo benéfico

Na formação vegetal

Era o fogo que existia

Na condição natural

Mas esse que é provocado

Só produz é muito mal.

FLORA DO CERRADO

O Cerrado tem belas crias

De sua fauna e flora

Sucupira e pequizeiro

Com suas flores mimosas

Caraíba e cortiça

Todas elas valiosas

Pois, a flora do cerrado

Dá bem curiosidade

Suas adaptações

É de grande qualidade  

Com raízes bem profundas

Em todas variedades

A parte  subterrânea

Do que à  aérea é maior

E seus galhos retorcidos

como fosse dar um nó

Com cascas grossas e rugosas

E espaço ao seu redor

São manobras adaptadas

Pra sua sobrevivência

Desenvolvidas com o tempo

Com a sua experiência

Enfrentando seca e fogo

Alem de outras carências

É rica em espécies úteis

Ao homem e aos animais

Um armazém de alimento

E plantas medicinais

Forrageiro e madeireira 

E espécies ornamentais

A flora é distribuída 

Com muita diversidade

É também uma estratégia

Pra todas variedades

Garantindo a segurança

Da biodiversidade

O cerrado tem uma flora

Considerada a mais rica

Entre as savanas do mundo

Com varias áreas  restritas

Não se propaga uniforme

E isso mais lhe qualifica.

Das quase oitocentas espécies

De arvore a arbusto que ocorre

Na região do cerrado

E que não vivem uniforme

São restritas do Cerrado

Quatrocentos e vinte e nove.

Comparada  a outras savanas

Enaltece o valor dela

Suriname 15 espécies

De arbusto e arvore nela

E com quarenta e três espécies

Lhano na Venezuela.

As espécies vasculares

Possuem adaptação

Morfológica e fisiológica

Do solo e das condições  

Do clima aqui do cerrado

Na sua sustentação

Em relação a outras floras

No patamar mundial

Das espécies vasculares

Cerrado é a  principal

Com 4 a 10 mil espécies

Grande parte original

As plantas ornamentais

São para decorações

E o cerrado é um ornamento

Cheio de ornamentação

Até seus tocos e raízes

Têm essa nobre função

Tem a Sucupira Branca

E a palmeira Buriti

Uma espécie proveitosa

Que só vive pra servir

Caliandra e Cagaita

Todas espécies daqui

As espécies mais usadas

Samambaia e quaresmeira

Avenca e tamboril

Jequitibá e paineira

Canela de Ema e Ipê

E alguns bonsais de primeira

Todas de raras belezas

Desse Bioma sofrido

Pela nossa humanidade

Em bem e mal dividido

Que destrói para viver

Por não ter compreendido.

Plantas têxteis do Cerrado

Que tem fibras natural

Para serem utilizados

No trabalho manual

Como almofadas e chapéu

E vassoura artesanal

Essas  plantas são palmeiras

E pimenta de macaco

A mutamba é uma delas

Outra é açoita cavalo

Têm  muitas,  pois, o cerrado

Já é um artesão nato.

E as plantas corticeiras 

Vinte espécies são usadas

Vou citar as principais

Mais comercializadas

Na produção de cortiça 

Que são hoje utilizados

Pau Santo e mama de porca

E tamboril do cerrado

A fruta de papagaio

Macambira é procurada

Cerejeira e outros mais

Que são menos utilizados.

Para produção de mel 

O cerrado é bom lugar

Pois só de flores que servem

Para as abelhas operar

São mais de quarentas espécies

Que possibilita usar.

São 100 espécies estudadas

De plantas medicinais

O cerrado é muito rico

Em espécies vegetais

São seis mil catalogadas

Faltando ainda as demais.

As plantas que são Taníferas

Que apresentam resultado 

Pra curtimento de couro

A carvoeira é usada

Barbatimão e angico 

Todos eles do cerrado

Protegida no Cerrado

em áreas de preservação

Em unidade distinta

Pra cumprir essa missão

Só existe 6%

De toda sua extensão.

Dados de 94 

Somente em desmatações 

Para agropecuária

Quase 70 milhões

De hectares de terra

Para o gado e plantações.

131 milhões

de hectares do cerrado

foi a área que restou

isto, em 94

e a percentagem que restou

sessenta e um virgula quatro

FAUNA

As plantas e os animais 

Vivem em relacionamento

Um pra produzir seus frutos

Outros para seus sustento

Um plantando outro colhendo

Sendo um do outro fomento.

O homem que bem pensar

Não tira a vida do grilo

A mata fica calada

O bosque fica intranqüilo

A noite fica chorosa

Por não poder mais ouvi-lo

E como diz o poeta

Tudo em vida tem valor

E os mortos servem pros vivos

São combustão é calor

Por isso deixemos tudo

Do jeito que Deus deixou.

A exemplo do morcego

Grande colaborador

Da vida dos vegetais

Como polinizador

E de semente de frutas

É o maior plantador.

Se acabar os morcegos

Acaba junto o pequi

Pois, ele é quem poliniza

Fazendo o fruto existir

Juntando os sexos das flores

Pra a árvore o fruto parir.

Um besouro pouco visto

Como é o mangangá

É ele quem poliniza

A castanha do Pará

E alem de outras flores

A flor do maracujá.

As abelhas e os insetos

Vivem nessa comunhão

De troca com os vegetais

Em constante transação

Pois, dentro da natureza

Todos vivem como irmãos.

Muitas espécies animais

Existem aqui no cerrado

Mil quinhentas e setenta

E cinco catalogados

E parte desses animais

Só aqui são encontrados


O cerrado abriga um terço 

Da biota brasileira

Nessa classificação

Sua nota é de primeira

Cinco por cento das espécies 

Que existe na terra inteira

As regiões do cerrado

São domínios regionais

De grande circulação

De muitíssimos animais

Devido a água abundante

E alimentos vegetais

O cerrado representa 

O segundo maior conjunto

De animal no planeta

Ele e a África estão juntos

Com as Savanas Africanas

Como a primeira do mundo

Vou relacionar aqui

Somente alguns animais

Por serem mais conhecidos

E também os principais

Que necessitam cuidados

Um pouco mais que os demais

A espécie lobo guará 

É pernalta e elegante

Come as frutas do cerrado

E com as fezes garante

Uma plantação voluntária

É um plantador ambulante

O tamanduá bandeira

A cauda é seu cobertor

E devido a  predação

Por pouco não se acabou

Por destruição da matas

Que ele sempre habitou

Tartaruga da Amazônia

Tracajá e jabuti

São também hoje protegidos

Com o propósito de inibir

A depredação do homem

Pra poder subsistir

Por isso existe o CENAQUA

O centro nacional

Dos quelônios da Amazônia

Tendo o papel principal

De garantir  essa espécie

No cenário mundial

O gato maracajá

É como a jaguatirica

Vive nas matas e banhados

Tem uma pele bonita

Come pequenos mamíferos

E pássaros que facilita.

A jaguatirica é bela

Trepa em arvore e nada bem

Alimenta-se de mamíferos

E quando filhotes têm

Torna-se mais ofensiva

Irritar-lhe não convém

E o cervo no cerrado

Um animal de distinção

Pelos chifres grandiosos

Como uma arvore em suspensão

E este animal se encontra 

Em perigo de extinção

De hábitos bem solitário

É o veado mateiro

E sua reprodução

É de outubro a janeiro

Pare por ano um filhote

E vive sempre solteiro

Chega aos vinte e cinco quilos

E só come vegetais

Come de dia e de noite

Esses simpáticos animais

E o macho possui chifres 

Que uma vez por ano caem

Vivem nas grandes florestas

E matas a beira de rios

E o macho presente a fêmea

De longe se estar no cio

E se acasala com ela

Por duas semanas a fio

Vivem em média quinze anos

E sua maturação

É de um ano a dois anos

Pra sua reprodução

E estão considerados 

Como espécies em extinção

Mão pelada ou guaxinim

São seus nomes popular
Parece um mico , um esquilo

E parece óculos usar

Devido as manchas escuras

Junto a seu globo ocular

É um animal mamífero

E sua procriação

É de quatro a seis filhotes

No ano a reprodução

E a mãe durante um ano

Cuida de sua criação

Quarenta centímetro em cauda

E sessenta em comprimento

Procura comida a noite

E de carne é seu sustento

E pesa até vinte quilos

E estar sempre em movimento

O seu habito mais estranho

É o de sempre mergulhar

Seu alimento na água

Com certeza pra lavar

E passa as patas traseiras

Pra depois se alimentar

A capivara é maior

de todos os roedores

e vive sempre em perigo

por causa dos caçadores

vive sempre junto as águas 

e nunca são predadores

a anta é a maior 

dos animais brasileiros

e quando anda no mato

faz o maior quebradeiro

talvez pelo seu tamanho

não sabe pisar maneiro

pardo e acinzentado

é o cachorro do mato

pequenos mamíferos e aves

são seus preferidos pratos

procuram viver em bandos

são bravos quando acuados

Cateto ou porco do mato

Quase sempre em vara estão

São animais ruminantes

Na sua alimentação

E sofre por caçadores

Constantes perseguição

O teiú é um animal

De magnífica beleza

Mede até um metro e vinte

Dono de muita destreza

Possui dentes pontiagudos

Para usar contra as presas

Sua língua é cor de rosa

Quando novo é esverdeado

Quando adulto fica escuro

Com manchas amareladas

Ou branca sobre a cabeça

E membros todos adornados

São onívoros e ovíparos

E a sua incubação

Dura até noventa dias

Para haver a eclosão

Põe em media trinta ovos

Em cada reprodução

A paca é um animal

De feição muito mimosa

Sua toca é bem guardada

E também muita engenhosa

Na noite busca alimento

E é um pouco gulosa

É uma boa nadadora

E escolhe para morada

Beira de lagos e de rios

Quando se vê acuada

Esconde-se dentro d’água

Para não ser encontrada

Pesa entre seis a dez quilos

Por ano tem duas ninhadas

Cada ninhada uma cria

De dia ela é encontrada

Na toca e só sai a noite

Sempre assim habituada

Das espécies de tatu

O canastra é o maior

Ele e o tatu bola

Hoje estão na pior

E vão sumir do cerrado

Se não cuidarem melhor.

Quando eu falo em cuidar

Não é só a proteção

É levar o seu problema

Pra toda população

Informando e discutindo

Através da educação

O tatu do rabo mole

Outra espécie do cerrado

E o tatu cabeludo,

Todos precisam cuidados

Com educação e proteção 

Pra poder ser respeitado

E  a cobra sucuri

Vive em lago, rios, e pântanos

Nove metros em comprimento

Pode chegar seu tamanho

Apesar de inofensiva

Tem muitas historias de espanto.

Vive na terra e na água

E para se alimentar

Usa diversos mamíferos

Da anta até o preá

Já o homem ela não come

Nisso pode confiar

É a segunda maior

Cobra de todo planeta

O seu corpo se parece

Com um bonito cometa

Vive sempre em terra e água

Não escolhe viver na seca

Tem uma coloração

acidentada no dorso

com manchas negras redondas

que vai até o pescoço

e uma faixa amarela escura,

na cabeça  feito um gorro

este ofídio vem a terra

depositar os filhotes

normalmente seis por parto

depende ai do seu porte

são cento e oitenta dias 

que incuba, então eclode

não é cobra venenosa

mata por estrangulamento

não se interessa por gente

pra servir de alimento

já criaram muitas lendas

mas não passa de invento.

Nos últimos anos, ocorreu

Queda na população

Da espécie sucuri

Devido a perseguição

Na procura de seu couro

Pra varia fabricação

A ema é a maior ave

E também a mais pesada

Das aves aqui do Brasil

Com suas grandes passadas

Corre sessenta quilometro

Nas veredas e estradas.

Come lagartixa e cobra

E outros animais pequenos

Folhas, frutinhas e sementes

Até pedras vai comendo

Para ajudar a triturar

No estômago os alimentos.

Quando é pra reprodução

Como outros animais

O macho briga ferrenho

Para expulsar seus rivais

E conquista até seis fêmeas

Se exibindo pros demais.

As fêmeas põem vinte ovos

O ninho o macho é quem faz

E também ele é quem choca

Quarenta dias ou mais

E nascem no mesmo dia

Os graciosos animais.

Chega a dois metros e meio

E também chega a pesar

A media de trinta quilos

Com seu elegante andar

E da América do Sul 

É a mais antiga que ha

A sariema é uma ave

Respeitada pelo homem

Não respeito por respeito

Mas pelas cobras que come

E também por ser veloz

Por isso não lhe consomem

Tem pestana feito gente

É uma ave engraçada

Tem crista em cima do bico

E seu canto é uma fala

É ouvida a um quilometro

E pouco fica cansada

Faz ninho e dorme nas arvores

quatro ovos são chocados

e com vinte e quatro dias

eclode os seus felizardos

seu tamanho atinge um metro

e vive aqui no cerrado.

A lontra e a ariranha

Criaturas inteligentes

São também quando atacados

Animais muito valentes

E os caçadores de pele

Caçam-lhe constantemente

Por isso são animais

Em perigo de extinção

As duas têm os mesmo hábitos

Até na alimentação

Vivem perto a rios e lagos

Em furnas feitas no chão.

CERRADO RESERVA DA BIOSFERA

A UNESCO o elegeu

Reserva da Biosfera

Em duas porções no Cerrado

Por isso agora se espera

Que seja mais respeitado

Também em outras esferas

300 mil hectares

de Cerrado originais

no Distrito Federal

e no nordeste de Goiás 

2,9 milhões

com três zonas principais

Seus limites para o norte

Com Estado de Tocantins

Ao leste com a Bahia

E ao oeste fica assim

Com o lago Serra da Mesa

Com águas quase sem fim

Com o Distrito Federal

É ao sul o seu limite

Suas zonas principais

Como se fosse um kit

Uma de preservação

Pra que não lhe debilite

A primeira principal 

é o Parque Nacional

da Chapada dos Veadeiros

e o Parque Estadual

Terra Ronca, em São Domingos

E Itiquira em Formosa

Que é Parque Municipal


A segunda sua função

É de amortecimento

No entorno das unidades

pra garantir seu sustento

e as zonas de transição, 

também com o mesmo intento.

as áreas de amortecimento

são duas  APAS, definidas

terra Ronca e Pouso Alto

como áreas protegidas

as duas em torno dos Parques

uma proteção dirigida.

CORDEL DE PLANTAS

MEDICINAIS DO  CERRADO
Antonio Alencar Sampaio

A medicina do cerrado

Ela é rica e poderosa,

Porque quase toda espécie   

tem uma ação milagrosa,

curando muitas doenças,

pois são medicamentosas.

Vamos relacionar, 

das plantas medicinais

somente algumas espécies

pois, tem espécies demais 

e das plantas do cerrado 

vou citar as principais.

Quero  também deixar claro 

 outra importante questão,

as espécies aqui citadas

têm em outras regiões.

são florais em outros biomas

quase todas citações.

Por isso nesse momento

estou querendo citar ,

as espécies do cerrado

como forma de listar,

a medicina daqui

independente de lá.

Pois não vou relacionar 

as espécies no geral,

da caatinga e mata atlântica,

mangues , pampas e pantanal

e também da Amazônia

a floresta tropical.

As plantas medicinais

são protetoras leais,

vem tratando a humanidade

há muitos anos atrás.

já confortou muita gente

com alivio e curas  reais.

Tem idade aqui na terra 

de antes do animal,

quando a fauna  aqui chegou,

toda flora no geral,

já era doutor na terra

para tratar qualquer mal.

foi quem Deus deixou na terra

para o homem socorrer,

no tratamento a doenças

e também para comer.

todas as ervas e sementes

 seus frutos para viver.

Porem na nossa procura

perdemos essa relação,

e as ordens do criador

sobre a alimentação,

foram esquecidas pelo homem

por desconsideração.

Passamos a viver na terra

do sangue dos animais

e da carne de outras vidas

somos os vampiros reais.

não temos respeito a terra

nem aos seres em gerais.

Esquecemos a medicina 

que deixou Nosso Senhor

e entramos na medicina 

que o próprio homem inventou

e hoje vivemos das drogas 

que a medicina criou.

Estamos já dependentes

da nossa maquinação,

dentro disso a medicina

tem sua contribuição,

é uma arma contra a morte

nessa nossa condição.

A medicina caseira 

é um salto pra liberdade,

dos remédios de farmácia

dos hospitais, da cidade,

do controle dos doutores

na cura de enfermidade.

 A vida como levamos

de forma anti - natural,

precisa da medicina

também artificial,

apesar dos tratamentos

trazerem sempre outro mal.

E a nossa rebeldia 

com as coisas do criador,

nos levou no dia a dia

a uma vida de terror

e para viver na terra

precisamos de doutor.

Um erro junta com outro

isso a vida nos ensina,

erramos nos alimentos,

erramos na medicina,

erramos nas relações,

erramos com o lá de cima.

Para dormir sossegado

parte da população,

precisa que o doutor

Passe-lhe a medicação,

também pra aquentar o dia

remédio pra depressão.

E é droga para dormir,

é droga para acordar,

droga pra ficar feliz,

e droga para se agüentar,

droga pra tratar das drogas,

e droga para se drogar.

Quando eu coloco esse quadro

não me proponho a julgar,

só estou mostrando o problema

da maneira que ele está,

posso precisar do médico

e também vou me drogar.

Então proponho que junto 

façamos as reflexões

se perguntar se está bom

olhe em todas direções,

às vezes o físico está bem

e estão mal as emoções.

Está bom é muito mais

que não está sentindo dor,

está bom é está no bem

com alegria e amor,

que é dádiva original

dada pelo criador.

E está mal é o fruto

dos atos desordenados,

é gerar sofrer aos outro

e viver mal sossegado,

é desconsiderar algo

e ser desconsiderado.

De forma que esse cordel

veio trazer informações,

sobre as plantas do cerrado 

e também suas funções,

na medicina caseira

e suas utilizações.

O chá de abóbora  d'anta

é bom contra inflamação,

um tônico e depurativo

tendo uma importante ação,

no trato de anemia

também  na reposição.

para sífilis, baço e pele

diarréia e intestino,

o chá da acariçoba

pra jovem , velho e menino,

é também para o organismo

um depurativo fino.

Catarro crônico e bronquite, 

gripe, tosse e reumatismo,

trata com alecrim do campo

dor no corpo e nervosíssimo,

e junto com camomila

ajuda no alcoolismo.

O abacaxi  do campo,

tem um fruto especial,

ele usado como chá ,

trata de calculo renal, 

afta , fígado e hidropisia,

respiração no geral.

É remédio pra bronquite,

tuberculose e icterícia,

e para alimentação,

é uma grande delicia,

é tônico e afrodisíaco,

mas, pode usar sem malícia.

O alcaçuz do Brasil .

resolutivo e calmante.

é bom contra o tabagismo.

auxiliando o fumante.

trata inflamação do ventre.

e tem efeito laxante. 

É espécie conhecida ,

do campo sujo e cerrado,

usa as raízes e as folhas,

no cozimento apurado ,

contra epilepsia

e da respiração, cansado .

alcaçuz bravo, a raiz

pra mordedura de cobra,

as folhas e o seu caule

tem medicina de sobra, 

para epilepsia ,

asma, e suas manobras.

trata bronquite e catarro,

a gripe e má digestão,

o alcaçuz é encontrado,

como uma vegetação,

de cerrado e campos sujos,

com boa população.

Alcanforeira uma espécie,

que vive em campo cerrado,

e matas de galeria, 

o seu chá é indicado,

nos processos inflamatórios,

casca e raiz cozinhado.

Chá de alfavaca do campo,

pra bronquite e rouquidão, 

bom também pra coqueluche ,

e doenças do pulmão,

espécie de campos limpos,

campos sujos e cerradão .

Jaborandi de três folhas,,

também chamada alfavaca,

usa-se o emplastro das folhas,

no local de uma picada,

ou mordedura de cobra,

usa a raiz mastigada. 

Algodão bravo, a raiz

ou a casca, em infusão,

pra tratar disenteria, 

abscesso e inflamação. 

um remédio para o útero,

no caso de Infecção 

A raiz de amarelinha, 

 chá da raiz em infusão,

o uso interno e externo,

à sua utilização,

é para tratar picadas, 

dada por escorpião.

Angiquinho, se usa as folhas,

no chá, para inflamação,

do útero, e dores de dente,

e pra cicatrização,

Barba de bode, é pra febre,

toda à planta em infusão.

A arnica, conhecida 

por todos da região,

para picada de insetos,

ferimento e machucão,

usada nas partes externas,

no álcool com fricção, 

Araçá, usada às folhas    

no chá, como adstringente,

a raiz, é diurética

tem servido a muita gente,

pisa a raiz , põe de molho, 

tomando diariamente,

Araroba, o pó da casca,

é usado pra passar,

em coceira e psoríase,

fervido em forma de chá,

também. herpes e eczema,

pode essa planta cura..   

Chá da casca da araruta. 

espécie medicinal.

das matas de galeria.

campo cerrado em geral 

remédio pra diarréia, 

e para a flora intestinal.

araticum do cerrado,

seus frutos são alimento,

chá das folhas, é diurético,

usado no tratamento,

de uretra, bexiga e rins

como um medicamento. 

Já o araticum miúdo,

que é também do cerrado,

usa-se o chá das sementes,

com função anti-reumático,

e ele como alimento,

pela a fauna é procurado.

A casca da Aroeira, 

em chá ou decocção ,

pra câncer de útero e ulcera,

anemia e inflamação, 

revitaliza o sangue, 

e é pra cicatrização

Assa peixe é conhecido,

é chá pra pneumonia,

usa as sementes e as folhas,

pra bronquite e alergia,

trata rins e depressão,

recuperando a alegria,

Açafrão, como remédio,

devemos o rizoma usar,

para alergia e bronquite,

anemia e falta de ar, 

e também é precioso ,

para comidas temperar.

Azedinha, o chá da planta,

é usada na medicina,

para tratar o coração,

no problema de angina,

vive no campo cerrado ,

essa planta pequenina.

A espécie bacupari,

do campo sujo e cerrado,

os seus frutos comestíveis,

já vem sendo muito usado,

no fabrico de sorvete, 

e no combate ao resfriado.

Beijoeiro ou laranjeira,

do campo sujo e cerrado,

no uso interno e externo,

sua resina é usado,

no tratamento de ulcera,

tem mostrado resultado.

Chá da raiz de briónia,

É contra paralisia,

para sífilis e reumatismo,

dor na junta quente e fria,

é encontrada no cerrado,

e matas  de galeria.

Remédio pra reumatismo,

aqui se tem de montão,

sucupira branca e preta,

a casca em maceração,,

douradinha e carobinha,

usa as folhas em infusão.

tem também chapéu de couro,

das folhas se usa o chá ,

e a semente de baru,

usa o óleo pra passar,

do chá de bugre, usa as cascas,

botada pra cozinhar, 

Para ulcera e diarréia, 

ou qualquer infecção,

não precisa fazer chá,

usa-se a decocção, 

da casca três vezes ao dia,

do nosso barbatimão,

Bate caixa ou douradinha,

vive no campo e cerrado,

sua folha é diurética,

e também é empregado,

em problemas pulmonares,

e tratamentos a catarros.

Compressa e banho das folhas,

 pode da pele tratar,

misturada com arnica,

o chá, pode eliminar,

enxaqueca e hemorróidas

e o acido úrico baixar.

Usa bolsa de pastor,

também em decocção, 

as raízes e as cascas ,

com diferente função,

a raiz trata da pele,

e a casca depuração ,

Chá  da Bucha dos Paulistas,

espécie do cerradão,

de campo sujo e cerrado,

regula a menstruação,

anemia e esclerose,

fígado e manifestação. 

Caapeba, do cerrado,

Galeria, e cerradão,

chá da raiz para o útero,

no caso de inflamação,

chá das folhas, fígado e rins,

pra sífilis e menstruação.

Chá  do cabelo de negro,

da casca, é cicatrizante,

chá da raiz, para sífilis,

chá das folhas, é um purgante,

no cerrado e galeria, 

vive essa espécie importante.

Cabriteiro, o chá da casca,

para dor estomacal,

Calção de velho, seu banho,

e seu chá, no natural,

trata  veias arrebentadas, 

dores no corpo em geral.

Cagaita, é usado o fruto,

combate a disenteria,  

Chapéu de couro, pros rins,

bexiga e nevralgia, 

faz o chá em infusão,

e toma três vezes ao dia.

Caixeta ou mata cachorro,

pode a casca dele usar, 

para combater piolho,

passa na cabeça o chá,

o fruto, combate a febre,

desse arbusto popular.

Chá da casca de cajá,

pra bronquite e blenorragia,

hemorróidas e diarréia,

estômago e disenteria, 

chá das folhas, pra cistite,

febre, uretrite e azia

ainda  do chá das folhas,

laringe e prisão de ventre,

enfermidades nos olhos,

tem ação adstringente,

e o fruto, pra quando está ,

com o coração doente.

Chá das folhas e das cascas,

do cajuí do cerrado,

peitoral adstringente,

remédio pra resfriado,

e os frutos como alimento,

ele, já é muito usado.

E o cajueiro bravo, 

do cerradão e cerrado,

para hemorragia interna,

ele pode ser usado,

pra lavar ferida e ulcera,

no tratamento de gado.

Calunga, espécie do campo,

do cerrado e cerradão,

o chá, na forma de clister,

tem uma importante ação,

para relaxar o reto,

melhorando da tensão.

Para tosse, bronquite e asma,

tomar chá de cambará,

afecções catarrais,

pode na certa tratar,

resfriado e coqueluche,

com ele pode contar.

O Cambuí verdadeiro, 

Arbusto, do cerradão,

do campo sujo e cerrado,

seu chá, tem uma função, 

no tratamento bucal,

limpeza na dentição. 

É anti-séptico bucal, 

pra hemorragia e gengivas,

também pra combater tártaros,

e a circulação ativa

é um chá homeostático.

Dele, tanino,  deriva.

a espécie, cana do brejo,

seu chá, é bom pra anemia,

para rins, bexiga e febre

sua natureza é fria,

trata dor no corpo e cálculos, 

e também blenorragia.

Curtido o caule no álcool,

para fazer fricção,

usa a canela de ema,

no caso de luxação,

e por sua beleza rara,

serve de decoração.

O chá de erva molar,

ou canela de perdiz,

pra ofensa de cobra e sífilis,

usa a casca ou a raiz,

para coceira e urticária, 

deixando a pele feliz.

Capim barba de bode.

pode a planta toda usar,

pra paralisia e nervos,

deve com o chá banhar,

capim sapé ,pra  hepatite

tomada a raiz no chá.

A caparoba do campo, 

o chá pra disenteria,  

para colite e pros rins,

melhorando as suas vias,

combatendo infecções,

elevando as energias.

Chá de capitão-do-campo,

sua casca, em infusão,

combate afta e tumores,

e alem dessa função,

no tratamento do estômago,

tem boa utilização.

Carapiá, é usado, 

chá pra gripe e sinusite,

Chá porreta, pra congestão, 

e também pra hepatite,

e pra tratar maleita, 

ele é um bom convite.

Caraguatá , gravatá, 

seu fruto, é expectorante,

para tosse e bronquite,

tem um papel importante,

e o fruto usado com mel,

tem um efeito calmante.

O chá de carne de vaca,

para gripe e resfriado,

essa espécie natural,

de campo sujo e cerrado,

que para fazer remédio, 

casca e folha são usadas.

Casca d'anta , o chá  da casca,

para vomito e indigestão,

essa espécie moradora, 

do cerrado e cerradão,

trata também anemia,

numa das suas função. 

Chá da castanha de bugre,

pra nervosismo e azia,

hepatite e icterícia, 

e nos gases auxilia,

e trata prisão de ventre, 

usando no dia a dia.

Chá das raízes e ramos,

da carobinha do campo,

para urticária e impinge, 

ela é um remédio santo,

para sífilis e artritismo,

serve também depurando.

Carqueja, é a planta toda,

que poderemos usar,

no auxilio a digestão,

até mesmo pra tomar,

pra diabete e obesidade,

pode a carqueja tratar.

Chapéu de couro, o chá, 

das folhas , para artritismo,

para arteriosclerose , 

atua no organismo,

na pele, sífilis e fígado,

rins, bexiga  e reumatismo.

Cardo santo, é purgativo,

é usado como chá,

em ulcera rebelde e sífilis, 

ele pode até curar,

rins, bexiga, sangue e olhos,

pode com ele tratar.

Carqueja, é o chá das folhas,

que devemos utilizar,

para problema de estômago,

para o fígado e mal estar,

para cirrose e pros rins,

e para calculo biliar.

Carrapicho, ele é usado,

da planta inteira ,o seu chá,

como diurético, o banho,

pode externamente usar,

para inflamações pós-parto, 

e ovário pode curar.

Catuaba, e conhecida,

e muito valorizada,

tem valor afrodisíaco, 

em todo Brasil é usada, 

e pro sistema nervoso,

é também utilizada.

A centaura do Brasil,

é um tônico digestivo,

no campo sujo e cerrado,

é ali seu mundo nativo,

e no acúmulo de gases,

ela promove o alivio.

No tratamento de ulcera, 

Cinco folha, é auxiliar,

A raiz para hipertenso,

De molho para apurar,

Usada três vezes ao dia ,

em horários regular.

cipó almecega, sua resina,

usada externamente,

pra reumatismo e artrite,

passando constantemente,

e também pra nevralgia,

ajuda qualquer doente.

tem o cipó capa homem,

qualidade para curar,

cólera e mordida de cobra,

tomando em forma de chá,

é um parceiro importante,

se uma cobra lhe pegar.

Chá de cipó cabeludo.

E um bom depurativo.

E um ante albuminúrico.

E o seu principio ativo.

Trata de nefrite aguda.

Com efeitos curativos.

Cipó chumbo. a planta toda. 

Pros rins e dores, em geral.

Cipó tripa de galinha, 

No problema intestinal,

Sua raiz macerada,

Posta em água natural.

Para problemas urinários,

Nefrite e pro coração, 

Temos congonha do campo,

Também pra circulação,

E em tratamento dos rins,

No caso de inflamação.

Cipó mil homens ou jarrinha,

É um tônico estimulante,

Cura fraqueza em geral,

De forma mirabolante,

Hipocondria e histerismo,

Também ajuda bastante.

Chá  da coanjijuva,

é um tônico, afrodisíaco,

cura do corpo, as lombrigas,

alem de ser purgativo,

mata solitária e acaris,

e é também preventivo.

Copaíba ou pau de óleo, 

O seu óleo vegetal,

Contra tosse e sinusite,

Infecção no geral,

Três pingos uma vez por dia,

Mais de três pingos fazem mal.

Corticeira, o chá do caule,

é um anti-sifilítico,

o fruto, é pra dermatose,

já tem estudo cientifico,

e no tratamento de ulcera,

apresenta bom indicio.

O óleo de buriti, 

é tônico e depurativo,

seu vinho, combate vermes,

e tem papel curativo,

e dos frutos, faz-se doces,

com gosto bem atrativo. 

Curraleira, preparada,

As folhas, em infusão ,

É usada contra sífilis,

Também contra inflamação,

Mais de um autor comenta,

Da sua utilização.

Damiana,o chá das folhas,

É pra albuminúria e pros rins,  

é também afrodisíaco,

e para diversos fins,

remédio para diabete,

e outros males ruins.

Luva de Nossa Senhora,

Conhecida dedaleira,

O chá é útil aos rins,

Pra bexiga, é de primeira,

Para hemoptise  e asma,

Pneumonia e canseira,

Embira,  um chá diurético,

Trata lepra e reumatismo,

Doenças venéreas e pele ,

Dor de  dente, reumatismo,

É a natureza doando,

Remédio a preço baixíssimo.

Erva de cobra ou andorinha,

Uma espécie trepadeira,

Dos campos sujos e cerrado,

Na medicina caseira,

Trata rins, asma e bronquite,

Usa o chá da planta inteira.

É remédio. para os rins,

Corta febre e expectora,

É também fortificante,

Levanta o animo na hora,

E o seu sumo é usado,

Contra picada de cobra.

Usa-se o suco da folha,

Da erva de passarinho,

Pra leucorréia e pulmões,

Você não fica sozinho,

Contusões e hemoptise, 

Conte com esse vizinho.

Erva Santa Maria,

Ela já é tradição,

Pra verme, bronquite e asma,

Problema em respiração,

Laringite e machucados,

Para quedas e contusões,

É cidadã  planetária,

É dos biomas em geral,

Cultivadas nos terreiros,

Nos canteiros de quintal.

E trabalha em parceria.

com mais de um vegetal.

pra quebradura de ossos, 

o seu sumo, com gervão,

com o sumo de tanchagem

é bom pra circulação,

com sumo de algodão bravo,

pra qualquer inflamação,

é mastruço ou apazote,

os seus nomes populares,

de campo sujos e cerrados,

a vários outros lugares,

é encontrada e aprovada,

curando diversos males.

Chá de espinheira santa,

Para ulcera e gastrite,

Stress , limpeza psíquica ,

Má digestão , sinusite,

Aumenta a imunidade,

Prevenindo, câncer e gripe,

Tipi ou erva guiné,

Usas-se  o banho e o chá,

Da raiz, pra reumatismo

E também pode tratar,

Hidropisia e artrite,

E moléstia ocular,

Faveiro, – associado

Com a vitamina C,

Permeabiliza os vasos,

E o que faz prevalecer,

É a rutina das favas,

Substancia desse ser.

Folha branca, é digestivo

Fedegoso, é bom seu chá,

Da raiz, pro fígado e rins,

E a semente, é só torrar,

Para tomar como café,

Tem um sabor similar.

Fruto de grão de galo,

Usa a polpa pra comer,

A raiz, é um vermífugo,

Posta na água, pra ferver,

Também na disenteria,

Pode o chá favorecer.

 Fruta de lobo ou lobeira,

Do campo sujo e cerrado,

Contra ulcera e diabete,

O remédio é o seu extrato,

No tratamento a gastrite,

E para o fígado, é usado.

Gameleira, usado o leite,

Ou a casca, em decocção,

Contra vermes e hidropisia,

Ela tem essa ação,

Para curar cravos das boubas,

Passa o leite como unção.

Genciana brasileira,

A raiz, em infusão,

Para estômago, febre e gota,

Reumatismo e afecção,

Escrofulose e clorose,

Ela tem aplicação.

Gervão , chá das folhas e haste,

Pra toda debilidade,

Estimulante e febrífugo,

E mais outras qualidades,

É remédio pra hepatite,

E rins, com enfermidade.

Gonçalo  Alves , o seu fruto,

Combate a calosidade,

E também a dor de dente,

Alem da propriedade,

Das cascas antidiarréico,

Do chá, pra qualquer idade.

Guabiroba, usada em clister,

Contra mucosa e diarréia,

E catarro na bexiga,

E também pra leucorréia,

E o chá com pé –de- anta,

Remédio pra cefaléia.

Ipê do campo, uma espécie,

De campo sujo e cerrado,

A raiz, curtida em álcool

Presta-se a ser empregado,

Como forma de tintura,

Contra gripe e resfriado.

Ipê mandioca ou flor verde,

A casca, é depurativo,

Usado em forma de chá,

Para esse objetivo,

É também um diurético,

E um anti- sifilítico.

Ipê da flor amarela,

Alem de ser muito bela,

Pode ser utilizado,

Para inchaço e erisipela,

Dessa arvore do cerrado,

Linda, alegre e singela.

Ipê roxo, a entrecasca,

Na água, em decocção,

É remédio até pro câncer,

Segundo a população,

É comprovado pra ulcera,

E pra a pele, uma benção.

 O chá de ipecacuanha, 

Anti-séptico e purgativo, 

Pra menstruação difícil,

E é também depurativo,

E nas doenças de pele,

Tem efeito curativo.

Jaborandi, suas folhas,

Em infusão, feito chá,

Para queda de cabelo,

Basta a cabeça lavar,

Para bronquite, asma e gripe,

E em febre, pode usar.

Jacarandá do cerrado,

Da casca, se usa o chá,

Para o combate a vermes,

E também pode usar,

O óleo da casca dele,

Para dor de dente tratar,

Tem a jalapa do campo,

O seu doce é campeão,

Pra todo tipo de verme,

E o chá, pra depuração,

Dessa batata é que é feito,

A aguardente alemão.

Japecanga, usa o chá,

Das raízes e do rizoma,

E por ser depurativo,

Só três vezes ao dia, toma,

Para doenças de pele, 

Pode usar também as ramas,

Japeganga, é uma espécie,

De campo sujo e cerrado,

Tem o nome salsaparilha,

Por alguns denominados,

Trata reumatismo e sífilis,

Quando é correto tomado.

O jatobá do cerrado,

Quando de molho é usado,

Serve pra dor no estômago,

Dor no peito e machucado,

Bem como pra sinusite,

Sua resina aspirado.

O pó de sua resina, 

É colocado em fratura,

Com o óleo de mamona,

E deixa com amarradura,

E o pó fica ligado,

E só larga quando cura.

Para cistite e prostatrite,

Cólicas, gases e fraquezas,

A sua casca de molho,

Tem também essa presteza,

O fruto é bom alimento,

E seu vinho uma fineza.

Jatobá, limpa catarro

Em toda via urinária,

Diarréia e hematúria,

E com quina, é bom pra malária,

para catarro no peito,

Tem uma missão centenária,

Jenipapo, sua fruta

Fortalece a imunidade,

E são produzidos licores,

De finíssima qualidade,

O chá da raiz, é tônico,

E um purgante de verdade.

Jurema preta ou gerema,

A casca, em decocção,

Dessa espécie de cerrado,  

campo sujo e cerradão,

trata erisipela e cancro,

ferida e ulceração.

jurubeba de cupim,

chá das folhas é antigripal,

comer os frutos serve o fígado

em Goiás come normal,

a raiz para anemia,

e congestão intestinal.

É também medicamento. 

Pra diabete e cistite.

Icterícia e hepatite.

Doenças infecciosas.

Debilidade  no ente.

 Utiliza a planta toda,

Do chá de lã de carneiro,

Como um depurativo,

E trata o rins, por inteiro,

É uma espécie do cerrado,

E o chá um bom companheiro.

Lagrima de nossa senhora,

Chá para os rins e bexiga,

Reumatismo e inchação,

Pode servir essa amiga,

E o pó pra câncer de pele,

Da semente na comida. 

Landi, espécie do campo,

Do cerrado e galeria

Sua resina é usada 

Para fazer assepsia, 

De ulcera e cura tumores,

Usando todos os dias.

Lixeira ou lixeirinha,

Chá da folha pra banhar,

No tratamento da hérnia,

E pra varizes tratar,

E no caso de hemorragia,

O seu chá  pode estancar.

Marcela ou marcelina,

Tem prestigio nacional,

O chá das folhas ou das flores,

Tem um efeito real,

Pra tratar dor de barriga,

Fígado e cólica intestinal.

Manacá, também espécie,  

Do campo sujo e cerrado,

Para afecções dos rins,

A chá da folha é usado,

Depurativo pro fígado,

Pode ser utilizado,

Mangada, a casca é usada,

Pro fígado e sua função,

Para doenças de pele,

O leite pra infecção,

E o fruto é utilizado, 

Para a alimentação.

Mandiocão, arvore alta,

Conhecida no cerrado,

O chá das folhas e raízes,

Pode ser utilizado,

Para tratar prisão de ventre,

Contra gripe e resfriado. 

Se usa mata barata,

Para o vomito estancar,

A parte usada é a folha,

Cosida em forma de chá,

As  raízes contra vermes,

Pode com elas contar.

Mentraste, das flores roxa,

Estimula pra sonhar,

Também para depressão,

A planta toda o chá, 

Para cólicas menstruais,

E pra reumatismo tratar.

Moleque – mole, usa a planta,

Pro banho em forma de chá,

Pra criança quando nasce,

Débil sem se alimentar,

Ajuda a desenvolver,

O seu corpo , de onde está

Miroró, a planta inteira,

No chá é anti-hemorrágico,

Usa em problemas de rins,

Coluna e anti-reumático,

E trata inchaço no corpo,

E o banho é pra mau olhado.

muricí –cascudo , a casca,

Usada em decocção,

É adstringente e trata,

Tuberculose e pulmão,

Licor e doces dos frutos,

Para alimentação.

Da murta, se usa tudo,

Fruto, folhas, casca em chá,

O frutos crus, comestíveis,

Cozinhado pra tratar,

Sarna, entorse e luxação,

Usando o chá pra banhar.

O chá das cascas e dos ramos,

É bastante conhecido,

É um tônico estimulante,

Pra quando está decaído,

E o pó das folhas no umbigo,

Com banho em recém-nascido.

É também para hemorróidas, 

O chá das folhas em acento,

O banho é pra elefantíase,

Procurar não tomar vento,

Pra enfermidade reumática,

Ele é um bom elemento.

Negramina do cerrado,

De mata de galeria,

Seu chá contra flatulência,

Cólica, fígado e nevralgia,

E os banhos do chá das folhas,

A dor no corpo alivia.

Nó-de cachorro, o chá,

Da raiz é pra visão,

Depurativo do sangue,

De muita utilização,

Também como afrodisíaco,

No álcool em decocção.


Semente de oiti do campo,

Seu chá é adstringente,

As cascas tratam escorbuto,

Passa o chá externamente,

Depurativo do sangue,

Quando usado internamente.

As folhas de ora-pro-nobis,

É usada como alimento,

Tem efeito emoliente,

E o sumo é um ungüento,

Para  por em ulcera externa,

E para tratar ferimento.

O chá de orelha de anta,

É contra disenteria,

Pela a sua adstringência

É que tem essa valia,

E ela com orelha de gato,

É de bem mais garantia.

Pacari, chá sudorífico,

A raiz em decocção, 

Para cólicas flatulentas, 

Tem imediata ação,

Tomar o chá e compressa,

Pra lepra é indicação.

Sete espécies diferentes,

Tem nome de paratudo,

Então não vou coloca-la,

Para não ficar confuso,

Pois as funções dessas ervas,

Não combinam sobre tudo.

Pau doce, o doce da casca,

Tirado do seu melado,

É um remédio potente,

Contra gripe e resfriado,

A casca é pra diarréia ,

Em decocto, macerado,

Chá de pau ferro, ou jucá,

Para gripe e resfriado,

Diabete e anemia,

Para Stress , dar resultado,

Gota, sífilis e reumatismo,

O chá da casca é usado.

Pau santo, é emoliente.

Chá das folhas pra tomar,

E picão folha e raízes,

São usados como chá,

Para icterícia e hepatite,

E o rim pode ajudar.

Pau-terra, é um anti-séptico,

Usando a casca no chá,

Chá das folhas é para azia,

Na sarna pode ajudar,

E acompanhado de banho

Para ulcera e sífilis curar.

Perobinha do cerrado,

Da raiz se faz o chá,

Para o sistema urinário,

Alem de estimular,

E a pimenta de macaco,

Contra gás intestinal,

Por problema alimentar.

Pinha de guará, a raiz,

Calmante e anti-reumático,

Para dores na coluna,

Dores nos rins, por ter cálculos,

Poaia usa a planta inteira,

Para febre e resfriado.

O pequi do pequizeiro,

Ele é muito utilizado,

Desde o fruto da castanha,

Em conserva e cozinhado,

Também transformado em óleo, 

Um remédio comprovado.

Seu caroço tem uma carne,

Alimento de primeira,

O óleo é um energético,

Usado em varias maneiras,

De tuberculose ä gripe, 

Faz uma cura certeira.

É também um analgésico,

Em pancadas e contusões,

Para as dores de garganta,

Dor nas articulações,

É também afrodisíaco,

Bom pros olhos e pro pulmão.

Pororoca o chá das cascas

É um bom cicatrizante

Ele e o angico bravo

Têm função semelhante

São próprios pra curtir couro

Com resultados brilhantes.

Casca de quina do mato,

Pode malária tratar,

É tônico e anti-febril,

Amarga e pode ajudar,

Em dores no corpo todo,

Usa a compressa do chá.

Raiz de perdiz , o chá,

Da raiz em infusão,

Pra tratamento do útero,

No caso de infecção,

E é bom pra menopausa,

Com raiz de algodão.

A retrato de teiú,

Chás das folhas maceradas,

Regulador menstrual,

Sendo pouco utilizada,

Banho e compressa em ferida ,

Deixa bem cicatrizada.

A raiz da saca rolha,

 Tem função depurativa,

As flores são peitorais,

E todo sistema aviva,

É também emoliente,

Em sua função ativa.

Sambaíba, é diurético,

Chá dos ramos é purgativo,

Com as folhas combate ulcera,

Pro sangue é depurativo,

Trata inchações musculares,

Libera liquido retido.

Sambaibinha , macerada,

Chá das folhas externamente,

É usada em machucados,

Lava as partes normalmente,

E chá da raiz dela, e murta,

Pra hemorragia é potente.

Samambaia verdadeira,

Raiz em decocção,

Trata de tuberculose,

É calmante pro pulmão,

É também anti-reumática,

O chá feito em infusão.

Sangue de pau-sangra-drago,

As cascas em decocção,

Para o tubo digestivo,

E catarro no pulmão,

Para hemorragia e ulcera,

Bom pra cicatrização.

A espécie sempre viva,

De matas de galeria,

O chá de seu xilopódio,

Usado três vezes ao dia,

Trata colite e enterite,

E também disenteria.

Sensitiva ou dormideira,

Chá das folhas pra tratar,

O fígado e prisão de ventre,

Reumatismo articular,

E em ulcera cancerosa,

Usa o suco pra banhar.

Também com seu cataplasma,

Usa pra curar tumor,

E nas moléstias de útero,

Ela tem igual valor,

Em alta dose ele é tóxico,

E a raiz é o doutor.

O chá de sete sangria,

Para febre intermitente,

É diaforético e balsâmico,

Devido aos seus componentes,

Trata doenças venéreas ,

Recuperando o doente.

Sucupira verdadeira,

A casca em decocção,

Para tratar diabete,

Tem importante função,

E as sementes é pra garganta,

Pra tratar infecção.

O chá de tapera–velha,

As folhas e inflorescência,

Pra hemorragia pós-parto,

Tem ela, essa diligencia,

Pois nas plantas no geral,

Existe muita ciência,

Tartarena e sucupira,

A casca em decocção,

Para dores no estômago,

Com uma boa aprovação,

Nos problemas intestinais,

Mesmo com infecção.

Timbó ou guaratimbó,

Tem efeito venenoso,

Mais usado por quem sabe,

É pro sistema nervoso,

Gastralgia, fígado e baço,

Um mau uso é perigoso,

Os frutos , as cascas e as folhas,

O seu uso principal,

Por populações indígenas,

Contra alienação mental,

Também contra hipocondria,

E externo em dores em geral,

E ainda o uso externo ,

Em compressa e fricção,

É um poderoso analgésico,

De grande reputação,

Pra tratamento do fígado,

Fazendo ä aplicação.

Em larga escala é usada,

Dentro da homeopatia,

Na constipação de ventre,

Enxaqueca e histeria,

Cólica uterina e tosse,

Ovário e cefalalgias.

Tingui, o chá das sementes,

Para ulcera é indicada,

Tropeiro, é um bom tônico,

O chá da  folha é usada,

Tintureira, é purgativa

Chá da raiz cozinhada.

Tiborna, o suco leitoso,

Contra vermes intestinais,

Baco e enfarte do fígado,

Icterícia e ainda mais.

Manchas de pele e pruridos.

Trata os homens e os animais.

O tucum ou tucumã,

Usa os caroços tostados,

E é colocado na água, 

Depois de bem triturado,

É tratamento pro sangue,

E intestino inflamado.

A ucuuba vermelha, 

Ou ucuuba cheirosa,

Os chás das folhas são usados,

Contra cólicas dolorosas,

E as cascas em decocção,

Nas feridas ulcerosas.

O decocto das cascas,

Usa como detergente,

Também contra erisipela,

E o chá de suas sementes,

Tem efeito afrodisíaco,

E é um tônico potente,

É uma espécie do cerrado,

Galeria e cerradão,

Seu leite é também remédio,

De grande utilização,

Contra perda de memória,

e pouca concentração.

Unha ou pata de vaca,

Para diabete é usada,

No combate a elefantíase

Sua casca é empregada,

Seu uso interno e externo,

De forma disciplinada.

O chá das folhas tem uso,

Para cólicas menstruais,

Aquelas das folhas roxas,

Essas são as principais,

As raízes depurativas,

Nos seus princípios gerais.

Vergateza, usa a raiz,

Como chá em infusão,

Para efeito afrodisíaco,

Tem muita utilização,

E tem efeito benéfico,

Também na circulação.

O VALOR DAS ESPÉCIES DO 

CERRADO COMO ALIMENTAÇÃO

Os frutos aqui do cerrado

São riquezas especiais

Pois, servem de alimentos

Pros homens e pro animais

E são sustentos pras vidas

E aos sistemas em gerais

As espécies do cerrado

Com valor alimentar

Hoje são oitenta espécies

Já para catalogar

Produtora de palmitos

E polpas que pode usar.

Produzem sementes e óleos

E frutos pra fabricar;

Doces, geléia e sorvetes,

 bebidas como aluá

Vinho, refresco e licores

E massa alimentar.

Nesse cordel só de algumas 

Faremos a citação

Vamos deixar o restante

Para outra ocasião

Vamos esperar mais pesquisas

Também mais informação.

Esse potencial novo

Para comercialização

Está abrindo uma estrada

De importante visão

Que é do alimento puro

Sem a contaminação

Pois, todos frutos domésticos

Hoje descaracterizados

Por ficarem dependente

Dos nossos pobres cuidados

Perderam a proteção própria

E hoje são dominados.

Perderam a capacidade

De saber comer no chão

Precisam hoje que o homem

Dê-lhe alimentação

E lhe defendam de insetos

Das pragas e do próprio chão.

E usam fertilizantes, 

Agrotóxico e inseticidas

Porque sua autodefesa

Foram quase destruídas

Pela domesticação

Hoje estão enfraquecidas.  

E todos os frutos domésticos

Hoje estão envenenados

São alimentos doentes

Que nos deixam adoentados

E  todos que lhe consumirem 

Vão está prejudicados.

Já os frutos do cerrado

Com tudo tem união

Sabe bem comer da terra

Não precisa adubação

Nem precisa de venenos 

Para sua proteção.

Por ser nativa a espécie

Sempre na ativa estar

Dominando suas vidas

Sem precisar se drogar

Nem precisa que o homem

Venha lhe alimentar.

Esses frutos do cerrado

São preciosos  alimentos

Usado desde in- natura

A doces e condimentos

Preparos alimentares

Licores, vinhos e inventos.

Só de frutos que dar polpa

Próprio para alimentar

Tem , cajuí, curriola,

Baru e maracajá , 

Macaíba e gabiroba,

Também , jaracatiá

Mama cadela e pequi

E o peru do cerrado

Marmelada de cachorro

Hoje muito procurado

Tem guapeva e buriti,

De todos a polpa é usado.

É usada a polpa do fruto

Do grão de Galo “ In natura”

Do coco indaiá e murta

Não um com outro a mistura

E de coco-cabeçudo

Com mistura ou ela pura.

Consumida “in natura”

Também pinha de Guará

Nosso caju do cerrado

E o fruto do sapotá

Pra suco a buritirana

Serve pra refresco usar

E para fazer cocada

A castanha do baru

O bago da macaíba,

A polpa de araticum

É um potencial sadio 

De uso pouco comum.

Para compota, a cagaita

Cajuí e jenipapo,

Araticum e Mangaba,

Todos são bem indicados

Mama cadela também

Mas seu fruto é pouco usado

E para fazer bombons,

araticum e Mangaba 

maracujá e baru,

fora os não experimentados

buriti pra bombons simples

e também caramelados.

Os frutos próprios pra doces

Araticum , buriti, 

Macaíba e jenipapo,

Maracujá , muricí,

Mama cadela e Cagaita,

Curriola e cajuí.

Também lobeira e guapeva

Do baru, e o  jatobá,

Sua farinha com mel

Nem precisa cozinhar,

Fica um doce precioso,

Completo pra alimentar.

Para produzir geléia,

Conte com o jatobá

Com mangaba e macaíba

E a lobeira, pode usar

Também pêra do cerrado, 

Cagaita e maracujá.

E o doce de curriola

Araticum, muricí, 

Gabiroba, do cerrado,

E para fazer pudim

Araticum a cagaita,

Até doce de pequi.

Para fazer iogurte, 

Queijadinha e quindim 

Araticum do cerrado

Para o creme o buriti

A Cagaita e o ingá

Doce cremoso e pequi.

Bolo, bolinho e bolacha,

Faz-se com o jatobá,

Araticum , macaíba, 

E o jaracatiá

E também com essas frutas

Pode o pão fabricar.

No preparo de batidas

Pode usar maracujá

Cajuí e gabiroba

Araticum, ananás,

Temos também curriola 

Conhecida e popular.

No preparo do sorvete

Araticum e gueroba

Cajuí e buriti,

Macaíba e curriola

E também para sorvete

A mangaba e gabiroba.

Para sucos e refrescos

Jenipapo e muricí,

Cagaita e maracujá

Mangaba e cajuí

São presentes do cerrado

Disponíveis pra servir

Os que dão óleos e amêndoas

Baru, gueroba e pequi,

E outro muito famoso,

É o nosso buriti

E  uma pequena amêndoa,

Castanha de cajuí.

Todos eles dão licores

E algum até vinho dá

O baru pra salgadinho

Ananás para aluá

Pra mingau, torta e rosquinha

Farinha de jatobá

As plantas condimentares

Tem um uso secular

Pra dar sabor cheiro e cor

Um tempero alimentar

Como a canela batalha

E baunilha para o cheirar

Vanil , também tempero, 

No alimento misturado

Tem a pimenta da costa

E pimenta de macaco

Já tingui é pra sabão

Que normalmente é usado.

Uma planta condimentar

De uso bem popular

Que aqui no centro oeste

Em todas casas ele está

É a raiz do açafrão

Moído pra temperar

Então termino o relato

Do que pode aproveitar

Das espécies do cerrado

Para o uso alimentar

E sei que tem outros usos

Que falta catalogar.

Fica também para todos

Que pensarem em produção

Uma idéia sustentável

Para alimentação

De fazer permacultura

Com essa vegetação.

Pois o mundo com certeza,

Agora vai se voltar,

Para produtos nativos,

Por saber e confiar

Que são alem de integrais,

Saudáveis pra alimentar.

Quem quiser informações 

Das formas de preparar

Com receituário e tudo

É somente procurar

Um livro de nome cerrado

Aproveitamento alimentar.

Uma produção da EMBRAPA

Uma obra valiosa

De pesquisa de alimento

Por Semiramis Pedrosa

Ensinando usar os frutos

Com receitas saborosas.
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